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  LÉOPOLD SÉDAR SENGHOR




  INTRODUÇÃO




  Léopold Sédar Senghor é um homem de letras tanto da cultura africana como ocidental. Viajou ao longo do século XX, levando consigo os altos e baixos de uma história caótica na qual ele próprio desempenhou um papel importante. Contemporâneo dos impérios coloniais, das guerras mundiais, da descolonização e do advento da globalização, pôde prosseguir duas carreiras simultaneamente, a de funcionário público e político e a de poeta e escritor. No entanto, Senghor sempre se viu, antes de mais, como um poeta, e foi através da sua obra literária que liderou uma luta contra o colonialismo e a assimilação forçada dos africanos ao Império Francês. O movimento de negritude, que desenvolveu com Aimé Césaire (1913-2008) a partir de 1934 para o reconhecimento da identidade negra e da cultura africana, levou-o a tomar o caminho político. Como deputado pelo Senegal governado pela França, e mais tarde como ministro do General de Gaulle (estadista francês, 1890-1970), Senghor simbolizou a cooperação entre a França e algumas das suas antigas colónias africanas, um facto que os seus detratores criticaram.




  Eleito presidente do Senegal independente cinco vezes entre 1960 e 1980, ele foi o arquiteto da estabilidade política e económica do seu país, apesar de alguns confrontos. A sua decisão de se retirar voluntariamente do poder em 1980 contribuiu para a sua lenda como grande Chefe de Estado africano.




  Ao longo da sua vida, foi um fervoroso defensor da língua francesa e fez campanha pelo seu reconhecimento internacional através da francofonia, que fundou. Léopold Sédar Senghor é um homem atípico que foi capaz de impor a sua visão de uma civilização universal baseada no respeito pelas diferentes culturas ao seu país de origem e à comunidade literária francesa.




  DADOS-CHAVE




  •Nascido? 9 de outubro de 1906 em Joal (Senegal).




  •Morreu? 20 de dezembro de 2001 em Verson (França).




  •Carreira? Presidente da República do Senegal de 1960 a 1980.




  •Grandes contribuições?




  °Um dos fundadores do movimento intelectual anti-colonial e pró-africano chamado negritude.




  °Primeiro Presidente da República do Senegal.




  °Um dos defensores e fundadores da Francofonia.




  °O primeiro africano a ter sido eleito para a Academia Francesa.




  A VIDA DO LÉOPOLD SÉDAR SENGHOR




  OS ANOS FORMATIVOS ENTRE A ÁFRICA E O OCIDENTE




  Léopold Sédar Senghor, nascido a 9 de outubro de 1906, era filho de um rico comerciante Serer, Diogoye Basile Senghor, e da sua terceira esposa, Gnilane Ndiémé. Embora nascido em Joal, uma das principais cidades Serer, o pequeno Léopold passou os primeiros sete anos da sua vida com o seu tio materno Toko' Waly em Djilor, uma pequena cidade com uma grande comunidade Fulani.
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        O POVO SERER

      


    




    Os Serer são um dos quatro grupos étnicos, juntamente com os Wolof, Fulani e Toucouleur, no Senegal. Habitam uma faixa costeira de 200-250 quilómetros a sul de Dakar e são mais de um milhão. Os Serer são principalmente agricultores e pescadores. Duas características culturais distinguem-nos: são matriarcais e católicos, enquanto que o Islão é a religião mais praticada entre os senegaleses.


  




  A primeira infância do Senghor foi rural. Da família da sua mãe, aprendeu sobre o trabalho pastoral, as tradições, os valores da coragem, honra e lealdade, bem como os conhecimentos ancestrais e o respeito pela natureza. Até 1913, ele viveu num ambiente fundamentalmente animista que o marcaria ao longo da sua vida.




  Aos oito anos de idade, Léopold Sédar Senghor foi chamado pelo seu pai para completar a sua educação na missão do Espírito Santo em Ngazobil, a 6 quilómetros de Joal, onde aprendeu catolicismo, novas línguas (francês, wolof e latim) e ciências naturais. Sentindo uma predisposição para o sacerdócio no jovem Senghor, os pais da missão recomendaram que Diogoye enviasse o seu filho para o Colégio Libermann em Dakar para continuar os seus estudos antes de entrar no seminário. Mas o sacerdócio não foi o caminho escolhido pelo jovem Senghor. Após quatro anos de estudo na missão, regressou em 1926 à escola secundária na rue Vincens em Dakar, e partiu dois anos mais tarde com o seu bacharelato no bolso e uma bolsa de estudo para estudar literatura clássica em França.
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